
www.saojudasbh.org.br | comunicacaosaojudasbh@gmail.com |        /saojudasbh        @saojudasbh | Edição nº 339 .  28 de fevereiro de 2021

JORNAL DO SANTUÁRIO ARQUIDIOCESANO SÃO JUDAS TADEU | BELO HORIZONTE . MG
PEREGRINOS
Somos todos

ORDENAÇÃO EPISCOPAL DE  
DOM NIVALDO FERREIRA

PÁGINAS 4

PROGRAMAÇÃO
SEMANA SANTA 2021

PÁGINAS 6 E 7

CENTENÁRIO DA 
ARQUIDIOCESE DE BH

PÁGINA 10

Fo
to

: H
en

ri
qu

e 
Pi

lo

PÁGINA  5



2 PEREGRINOS
Somos todos

Santuário Arquidiocesano São Judas Tadeu
Rua Macaé, 629 - Bairro da Graça. BH / MG
Telefax: (31) 2526-4164 / 2526-4648
comunicacao.saojudas@arquidiocesebh.org.br

EXPEDIENTE Pároco e Reitor do Santuário: 
Pe. André Lage de Alvarenga

Coordenação Editorial:
Janaina Santos 

Jornalista responsável:
Janaina Santos - 11.743/MG

Revisão:
Fátima Lodi e Mercês Ambrósio

Projetos Gráficos e 
Diagramação:
Bárbara Oliveira

Santuário Arquidiocesano São Judas Tadeu
Rua Macaé, 629 - Bairro da Graça. BH / MG
Telefax: (31) 2526-4164 / 2526-4648
comunicacaosaojudasbh@gmail.com

Fo
to

: H
en

ri
qu

e 
Pi

lo da Semana Santa, a Semana Maior, 
fortalecendo o compromisso de 
seguir os passos de Cristo. Cada 
fiel, na Semana Santa, deve reco-
nhecer, em profundidade, o gesto 
supremo de amor do Mestre Jesus. 
Cristo suportou a humilhação, a 
morte na cruz e ressuscitou, indi-
cando o caminho a ser seguido para 
a humanidade: a vida torna-se plena 
quando se torna oferta, serviço aos 
que sofrem.

Nossa Senhora da Piedade ins-
pire todos na vivência da Quaresma, 
da Semana Santa e do Mês de Maria.

Cristo Rei abençoe a sua vida 
e a sua família

Dom Walmor Oliveira de 
Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo 
Horizonte

Presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB)

Amado e amada 
de Deus, 

Saúde e paz 
 

 A Igreja percorre bonito per-
curso nos próximos meses, com a 
vivência da Quaresma, da Semana 
Santa e do Mês de Maria. Um 
caminho oracional que convida cada 
fiel a abraçar, com amor, o Evan-
gelho da Vida. A Quaresma é tempo 
de fecundo silêncio para qualificar a 
interioridade. Um permanente con-
vite à conversão. Na disciplina da 
penitência e da oração o ser humano 
torna-se mais consciente a respeito 
do que é essencial, livrando-se de 
hábitos prejudiciais que ameaçam 
a sua liberdade.

Vivenciada adequadamente, 
a Quaresma contribui para que 
cada pessoa celebre os mistérios 

Mensagem do Arcebispo
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Pela oração nos tornamos ínti-
mos do Senhor. E não deverá ser es-
tranho, a cada um de nós, que Deus já 
sabe o que precisamos, porque Deus 
realmente o sabe. Deus é assim! 

Pode nos faltar uma xícara de 
açúcar, uma colher de pó de café, um 
doce ou qualquer outra coisa do nosso 
cotidiano; aliás pode faltar tudo, seja-
mos mais honestos; mas não poderá 
faltar, jamais, no caminho da nossa 
vida, a oração.

Na oração exercita-se a nossa 
vontade. Não com multiplicidade de 
palavras, como se quanto mais loqua-
zes fôssemos, mais nos atenderia. Mas 
rogamos àquele que conhece, confor-
me suas mesmas palavras, aquilo que 
nos é necessário, antes mesmo de lhe 
pedirmos (cf. Mt 6,7-8).

Temos de entender que o intui-
to de Nosso Senhor e Deus não é ser 
informado sobre nossa vontade, que 
não pode ignorar, como muitas vezes 
dizemos: “Por que Deus não me aten-
de?” ou “Por que isto está acontecen-
do comigo?” Mas precisamos tomar 
consciência do despertar pela oração 
do nosso desejo de sermos íntimos do 
Senhor. E essa intimidade nos tornará 
capazes de conter tudo aquilo que o 
Senhor prepara para cada um de nós.

Sabemos que é imensamente 
grande o que Deus tem para cada 
um e louvado seja sempre o Senhor, 
nosso Deus. Mas não vamos dar por 
descontados de que somos pequenos 
e estreitos para receber a Deus, por-
que somos humanos, temos sangue 
na veia; mas a Palavra de Deus que 
nos ilumina e nos capacita: faz com 
que cada um de nós tenha o propósito 
à começar, a partir de hoje, a partir 
de agora, dilatar e orientar o coração 
para Deus.

Se somos estreitos e pequenos 
demais para receber a Deus, saibamos 
que é pela oração, pela intimidade que 
o nosso coração se dilata para receber 
a grandeza de Deus e não aceitar ja-
mais levar conosco o jugo dos infiéis, 
(cf. 2Cor 6,13-14) que nenhuma mal-
dade deverá ser praticada em nome 

de Deus, que nossos passos sejam 
do tamanho da missão que o Senhor 
nos confiou. Leves, transbordados 
da Graça, e todos cheios do Espírito 
Santo e iluminados pela fé em Deus, 
assim colocada em cada um, a Palavra 
do Senhor torna-se fonte de Salvação.

O jugo do Senhor é suave, o fardo 
do Senhor é leve. A Palavra do Senhor 
é viva e eficaz e por isso mesmo tão 
imensamente é a presença de Deus 
em nós. É também por isso que diz o 
Apóstolo: Orai sem cessar! (1Ts 5,17).

A grandeza de Deus os olhos não 
viram, porque não é cor, nem os ouvi-
dos ouviram porque não é som, nem 
subiu ao coração do Homem, já que 
o coração do Homem deve subir para 
lá. Somos pequenos e estreitos de-
mais para tamanha grandeza, mas é 
certo e muito sabido que pela Palavra 
de Deus, que nós o recebemos, nos 
tornamos sacrários vivos da fidelida-
de do que cremos, com mais firme-
za ainda esperamos e ardentemente 
desejamos porque Ele é o Senhor da 
nossa vida.

Portanto, ainda dentro de dois 
propósitos, a oração e o dilatar nosso 
coração, a Palavra do Evangelho nos 
oferece que desta fé, desta esperan-
ça e desta caridade, sempre orando 
pelo desejo incessante, em certas 
horas haverá tempos que vamos 
rezar a Deus com palavras, haverá 
tempos que vamos exortar o nosso 
próximo e mediante a eucaristia e 

a nossa própria espiritualidade de 
intimidade com o Senhor, devemos 
todos, sem sombra de dúvidas, viver 
a experiência do Céu, experiência de 
nos estimular com maior veemência o 
Sagrado no meio de nós. E não deverá 
ser diferente, porque quanto mais in-
tenso for o nosso testemunho, quanto 
mais fervorosa nossa oração, o nosso 
apreço para com Deus, mais iremos 
alcançar essa vida feliz que a Palavra 
nos oferece. Perseverantes na oração: 
íntimos do Senhor

Orai sem cessar! (1Ts 5,17). O que 
isso pode significar a não ser: desejai 
sem cessar a vida feliz, a eterna, e ne-
nhuma outra, recebida Daquele que é 
o único que nos pode dar, Jesus Cris-
to, Senhor nosso que é o Caminho, a 
Verdade e a Vida.

Que assim seja! Amém.

(Homilia proclamada em 20 de 
outubro de 2019, no Santuário de 
Santo Antônio de Roça Grande)

 

Pe. André lage de 
Alvarenga

Pároco e Reitor do Santuário 
Arquidiocesano São Judas Tadeu 

– Bairro da Graça – BH/MG 
- Ecônomo da Arquidiocese de 

Belo Horizonte. Ocupa a cadeira 
número XX, na Academia de 
Ciências e Letras de Sabará.

PERSEVERANTES 
NA ORAÇÃO: 
ÍNTIMOS DO 

SENHOR  
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Dom Nivaldo
Ordenação Episcopal de 

Dom Nivaldo dos Santos Ferreira
Um dia para ficar na história do Santuário Arquidiocesano 

São Judas Tadeu. Na abertura do Jubileu Centenário da Arqui-
diocese de BH, dia 11 de fevereiro, acompanhamos a Ordenação 
Episcopal de Monsenhor Nivaldo dos Santos Ferreira, primeiro 
reitor desse Santuário nomeado bispo auxiliar da Arquidiocese 
de BH. A celebração foi presidida pelo arcebispo de Belo Hori-
zonte e presidente da CNBB, dom Walmor Oliveira de Azevedo, 
na Catedral Cristo Rei.  

Dom Nivaldo assume a Região Episcopal Nossa Senhora 
Aparecida – RENSA, composta por 68 Paróquias e 08 Foranias.

Fotos: H
enrique Piló e Fernanda O

urivio
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA: 
O QUE ISSO TEM A VER COM VOCÊ?

Toda campanha nasce da 
percepção de uma necessidade 
concreta e é organizada em vista 
de responder as demandas desta 
situação analisada como carente 
de nossa atenção e cuidado. Por 
exemplo, fazemos campanhas 
de agasalhos, de arrecadação 
de alimentos para o combate à 
fome, de conscientização sobre as 
drogas, etc. E o sucesso de qual-
quer campanha depende de uma 
boa comunicação e da adesão e 
boa vontade dos convidados em 
participar e de se envolver.

	 No início da década de 
60, a Igreja Católica, iluminada 
pelo Espírito Santo, no clima de 
reforma criado pelo Concílio Vati-
cano II, avaliou com seriedade a 
sua missão, as suas ações evan-
gelizadoras e, de modo especial, 
a fragilidade da qualidade de 
nossa vida cristã em sociedade. 
A Igreja percebeu a urgência 
imediata de se fazer campanhas 
da fraternidade. Isso porque, 
apesar da maioria da população 
ser cristã em nosso país, a reali-
dade de nossa vida em sociedade 
indicava, pelos graves problemas, 
que não estávamos e ainda não 
estamos cuidando bem da boa 
convivência entre nós: não con-
seguimos garantir vida digna 
para todos, partilha solidária dos 
bens, justiça social, superação da 
miséria, da exclusão social e da 
violência, aprendizado do prin-
cípio do respeito mútuo entre as 
pessoas, do diálogo fraterno e da 

busca de compreensão e enten-
dimento entre os que pensam 
diferente. 

Depois de mais de 30 anos 
de experiência significativa em 
campanhas da fraternidade, os 
líderes da Igreja Católica e de 
algumas outras igrejas cristãs 
perceberam a importância de 
darmos as mãos e, no cultivo do 
espírito ecumênico (espírito de 
diálogo fraterno e de busca de 
compreensão entre os cristãos 
de igrejas diferentes), ampliar os 
envolvidos na Campanha da Fra-
ternidade: envolver os cristãos 
católicos, os cristãos de outras 
igrejas, que já tinham percebido 
a importância de, em nome do 
Evangelho, superar os muros 
históricos de desentendimento e 
de ódio, aproximarem e somarem 
forças para, juntos, construírem 
pontes de respeito, amizade, diá-
logo fraterno e planejarem ações 
comuns em defesa da vida, ofe-
recendo a toda a sociedade o tes-
temunho da beleza da vida cristã 
solidária. 

	 Não foi nada fácil esta 
experiência nova, mas o apren-
dizado foi tão enriquecedor e 
avaliado como muito impor-
tante e coerente com os ensina-
mentos de Jesus. De tal forma 
que, repetimos esta desafiante 
experiência a cada cinco anos. 
Este ano já é a quinta experiência 
de organização da Campanha da 
Fraternidade Ecumênica (2000, 
2005, 2010, 2016 e, agora, 2021). 

Em sua família e comunidade, entre pessoas de igrejas ou de religiões diferentes, há conflitos, 
desentendimentos e afastamentos ou diálogo, respeito e conhecimento mútuos e sincera busca de unir 
forças para fazer o bem sem olhar a quem? Em nosso meio, o seguimento de Jesus é motivo de união 
ou de divisão entre as pessoas?

Infelizmente, muitos cristãos, a 
despeito da clareza dos princí-
pios do Evangelho, que insiste no 
anúncio do Reino de Deus como 
Reino de justiça, fraternidade e 
paz, e o mandamento de Jesus de 
amar-nos uns aos outros como ele 
nos amou, ainda não entenderam 
a importância decisiva do ecume-
nismo para sermos mais fieis ao 
nosso Batismo e ao seguimento 
de Jesus. 

O diálogo precisa ser assu-
mido por todos como compro-
misso de fé e de amor, porque 
Cristo é a nossa paz e porque o 
diálogo é o verdadeiro caminho 
para haver paz entre as pessoas 
pensam diferente. Vamos juntos 
avançar na concretização deste 
desafiante objetivo? E você, expe-
rimenta o chamado de Deus para 
participar desta Campanha da 
Fraternidade? Sente-se interpe-
lado pelo Evangelho de Jesus a 
se comprometer com o diálogo e 
dela ativamente participar?

Edward Guimarães          
           Teólogo leigo e cate-
quista, doutor em Ciências 
da Religião (PUC Minas) e 
mestre em Teologia (Faje). 
Professor do Departamento 
de Ciências da Religião da 

PUC Minas, nesta universidade atua como 
secretário executivo do Observatório da 
Evangelização. É membro do Conselho Pas-
toral Arquidiocesano, da Comissão para o 
Ecumenismo do Regional CNBB Leste 2 e 
da atual diretoria da Sociedade de Teologia 
e Ciências da Religião (Soter).
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Obras Sociais

Deus, desde toda a eter-
nidade, é o Senhor das nossas 
vidas e da nossa história e a 
nossa morada é o seu coração. 
Vale lembrar que a sua fiel 
aliança de amor é para sempre. 
Em momento algum podemos 
duvidar dessa verdade. Por 
isso, é preciso voltarmo-nos 
ao seu amor e mudar a traje-
tória, se por acaso estivermos 
no caminho que dificulta a 
nossa paz e nos deixa no desas-
sossego interior. Nele encon-
tramos refúgio nos tempos em 
que a esperança e a fé podem 
estar fragilizadas. A esperança 
torna-se uma âncora segura e 
firme para a nossa vida.

“Quando não podemos 
mais tocar nas mãos de nin-
guém, podemos tocar as almas 

uns dos outros com músicas, 
orações e sentimentos ele-
vados. É no meio da crise que 
a vida renasce e tudo ganha um 
novo sentido.” (Autor desco-
nhecido). É preciso ajudar, ir 
ao encontro, descobrir meios 
pelos quais alcancemos o nosso 
irmão, seja com uma palavra, 
uma atenção, um olhar, uma 
mensagem de fé que revigora 
e restabelece o ânimo. Nesse 
sentido, a pessoa de bem não 
espalha mensagens que deixam 
dúvidas e que enfraquecem a 
esperança e a fé. Não divul-
guemos notícias falsas repletas 
de posições infundadas. Tra-
balhemos pela unidade e paz.

Na sábia Oração da Cam-
panha da Fraternidade Ecu-
mênica 2021, “louvamos e 

bendizemos ao Deus da Jus-
tiça, do Amor e da Vida, pelo 
dom da fraternidade e pela 
graça de vivermos a comu-
nhão na diversidade. Pedimos 
a Ele que nos ajude a construir 
pontes que unem em vez de 
muros que separam e geram 
indiferença e ódio. Suplicamos 
que torne o nosso coração mais 
sensível para com todas as pes-
soas, especialmente os mais 
pobres e fragilizados, levando 
alegria e esperança enquanto 
somos solidários com suas 
dores e angústias.” Essa cam-
panha nos conscientizará do 
grande bem que deve ser feito. 
Peçamos ao Senhor que nos 
mostre o caminho.

Olhar de 
esperança

Ir. Maria Aparecida da Silva |  
Coordenadora das Obras Sociais 
São Judas Tadeu
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FUNCIONAMENTO DA  
SECRETARIA PAROQUIAL
Segunda a sexta-feira: 8h às 19h
Sábados: 7h30 às 11h30 e 15h30 às 19h30
Domingos: 8h às 12h e 17h às 20h

CONFISSÃO INDIVIDUAL
Por agendamento na secretaria.

MISSAS NO DIA 28
6h, 8h, 10h, 12h, 14h, 16h, 18h, 20h, 22h

HORÁRIOS DE MISSAS
Segunda a sexta-feira: 7h e 19h

Sábado: 7h , 16h e 18h

Domingo: 7h, 9h, 11h, 18h e 20h

COM. SANTA ROSA DE LIMA:
Quarta-feira: 19h  /  Domingo: 9h   
                        1ª Sexta-feira: 19h

www.saojudasbh.org.br

comunicacaosaojudasbh@gmail.com

(31) 2526-4164 | (31) 2526-4648

/saojudasbh

@saojudasbh

Casa da espiritualidade, 
da acolhida aos pobres  e da cultura.

ATENÇÃO: 
É NECESSÁRIO AGENDAMENTO PARA PARTICIPAR DAS CELEBRAÇÕES 
PRESENCIAIS NO SANTUÁRIO. RESERVA PELO TELEFONE OU PRESEN-
CIALMENTE, NA SECRETARIA.

CENTENÁRIO DA 
ARQUIDIOCESE DE 
BELO HORIZONTE
O Centenário da Arqui-

diocese de Belo Horizonte, 
celebrado neste ano de 2021, 
recorda a importante pre-
sença da igreja servidora no 
coração de Minas Gerais. A 
partir do desmembramento 
da Arquidiocese de Mariana 
em 1921 e subsequente ele-
vação a Arcebispado no ano 
de 1924, a nova Arquidiocese 
tornou-se marco da fé, da 
missão evangelizadora, do 
cuidado com os mais pobres 
e da valorização da cultura 
na jovem capital mineira.

O Ano Jubilar iniciou 
no dia 11 de fevereiro, cen-
tésimo aniversário da Arqui-
diocese, e será concluído em 
abril de 2022 – 100 anos 
do início do ministério do 
primeiro arcebispo metro-
politano, dom Antônio dos 
Santos Cabral. 

Saiba mais: 
www.centenario.arquidiocesebh.org.br

A história do Santuário Arquidiocesano São Judas Tadeu teve início com 
um pequeno palanque coberto de sapé, no qual, aos domingos, celebra-
va-se a Eucaristia para os fiéis. Em seguida, construiu-se uma humilde 
capela dedicada a São Judas Tadeu e, em 28 de dezembro de 1958, foi lan-
çada a pedra fundamental para a construção do Santuário São Judas Tadeu.


